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PARABÉNS,Maravilha!
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EDITORIAL
Afinal, o que celebramos quando uma cidade faz aniversário? Na 

segunda-feira (27), Maravilha completa 68 anos de emancipação. Mais do que 
a passagem do tempo, celebramos a identidade de um povo, o orgulho pelas 
raízes e o compromisso de continuar construindo um futuro cada vez melhor. 

Nossa equipe se orgulha de registrar conquistas, desafios e personagens 
que ajudam a escrever a história do município. E segue fiel à sua missão: olhar 
para além dos acontecimentos e valorizar as pessoas que lhes dão sentido, 
aquelas que trabalham, educam, cultivam, transportam, acolhem e fazem da 
dedicação cotidiana um dos pilares do desenvolvimento de Maravilha.

Nesta edição comemorativa, reunimos histórias que refletem esse com-
promisso. As reportagens apresentam serviços, atendimentos e iniciativas que 
evidenciam o cuidado com as novas gerações e com a qualidade de vida da 
população. Também mostram o trabalho que acontece nos bastidores da ali-
mentação escolar, revelando o empenho de profissionais que garantem, todos 

os dias, mais de 11 mil refeições na rede municipal de ensino. 
A edição traz ainda uma entrevista com a rainha do município, registros 

dos eventos comemorativos e matérias em homenagem aos colonos e moto-
ristas, figuras essenciais para o desenvolvimento de Maravilha.

Celebrar 68 anos é valorizar tudo o que já foi construído e homenagear 
quem continua escrevendo essa história, em pequenos gestos que, somados, 
transformam uma comunidade inteira. Assim como Maravilha se transforma 
a cada ano, o Líder segue acompanhando essas mudanças, contando histórias 
e preservando a memória de uma cidade que cresce, sonha e realiza. Boa lei-
tura!

Henrique Hubner & Camilla Constantin 
Editor-chefe e editora e jornalista do Líder
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LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

AS MUDANÇAS DE HÁBITO 
DA COPA DO MUNDO

O brasileiro voltou à realidade, após a 
eliminação (prematura) do Brasil na com-
petição. A bem da verdade, já sabíamos que 
seria este o desfecho de um péssimo time. 
A propósito, o pior da história do Brasil nas 
Copas. Mas o que mudou mesmo o hábi-
to foi a forma como o brasileiro assistiu à 

competição. Desta vez, a Cazé TV trouxe uma nova forma, uma nova fórmula, 
para quebrar definitivamente o monopólio da TV Globo. Antes, só assistíamos 
a Copa pela televisão, formando grupos em frente aos aparelhos de TV ligados 
(na Globo). Desta vez, com a Cazé, o brasileiro aprendeu a assistir os jogos em 
qualquer lugar. Seja em grandes aparelhos de TV ou simplesmente olhando a tela 
do smartphone. Esta foi a principal mudança de hábito. A segunda mudança, im-
posta ao natural, foi a quebra do paradigma dos antigos modelos de transmissão, 
engessados, sérios, que a Globo promovia, em troca de uma forma descontraída 
e com uma linguagem que atraiu o público jovem. Diante deste quadro, foi mais 
um duro golpe na TV aberta, que já vinha sofrendo com a mudança de hábito da 
população por conta dos canais fechados ou por assinatura, sendo uma concor-
rência desta feita totalmente inesperada. A Globo lambe as feridas de ter subes-
timado um adversário que se mostrou poderoso. O SBT pegou carona, e acabou 
se dando bem, com um incremento da audiência. Mas os efeitos desta Copa do 
Mundo não ficarão somente no mau futebol apresentado pela seleção brasileira. 
Serão sentidos por anos à frente, que deverão ao menos servir de lição para com-
preensão das mudanças de hábitos que vêm por aí. O mundo e os hábitos são 
dinâmicos. Não são estáticos. E quem não se adaptar, ficará de fora ou perderá 
o filão publicitário que tudo isto continua proporcionando. A Globo que o diga.

NUNES MARQUES PROPÕE 
SELO DE QUALIDADE PARA 
INSTITUTOS DE PESQUISA

A ABEP (Associação Brasileira das 
Empresas de Pesquisa) ficou meio chatea-
da com as colocações de Nunes Marques, 
de premiar os institutos que mais acertem 
as pesquisas. Não vejo motivos para insur-
gência. Até porque, ninguém está dizendo 
que os institutos usam “bola de cristal”. 
Na realidade, usam metodologias que por 
motivos ignorados, não dão muito certo, 
por vezes. E os institutos não podem agir 
como indutores a erro do eleitorado, e sim como instrumento 
esclarecedor. Por isso, não vejo motivos para esta reclamação. Até 
porque, se trabalharem certos, nada haverá que reclamar senão 
serem agraciados como quer fazer o Ministro. Bem, não sei se vai 
efetivamente valer, mas gostei da sugestão. Tomara que realmente 
sejam premiados aqueles que, de forma ética, trabalharem em prol 
do esclarecimento do eleitorado. E não de forma a induzir a erro 
o eleitorado.

ESPANHA CAMPEÃ

E venceu quem realmente tinha que vencer. A Espanha é a 
grande campeã, equipe que realmente quis vencer e apresentou ar-
mas para vencer. Os argentinos, tão aguerridos em algumas outras 
partidas (e até mesmo com sorte em algumas) não foram páreo. 
Na realidade, não foram de corpo e alma para a decisão. Prova 
disso é que a Espanha chutou vinte vezes contra zero chutes dos 

argentinos. Parabéns a fúria espanhola pela brilhante conquista. Para nós, brasi-
leiros, fica a lição de como não fazer as coisas. Um time sem espírito, sem raça, 
sem força, sem treino, sem base e sem elenco (jogadores) definidos. Fomos onde 
poderíamos ter ido. O que nos entristece é que daqui quatro anos, certamente 
estaremos de novo na Copa. Mas certamente seremos figurantes outra vez. Vai 
demorar para vir algum título mundial, se é que ainda virá.
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HENRIQUE HUBNER

COLUNA
RADAR

Maravilha escolheu suas novas sobera-
nas. Bianca Letícia Pertussatti, Rebeca Gio-
vanna Zanella Lüdke e Kauane Kelyn Woll-
mann passaram a representar oficialmente 
o município até 2028. A noite foi de emo-
ção, tradição e festa. Mas o que realmente 
importa começa quando as luzes se apagam 
e a faixa deixa de ser apenas um adorno.

Ser soberana em Maravilha nunca foi só 
sobre beleza ou desfile. É um compromisso 
silencioso e diário de carregar o nome da 
cidade em eventos, feiras, visitas oficiais e 
momentos em que a imagem de nossa ter-
ra precisa ser apresentada com respeito e 
autenticidade. É aceitar ser, por dois anos, 
o rosto jovem de uma comunidade que va-
loriza o trabalho, a hospitalidade e o senti-
mento de pertencimento.

Em tempos em que tantas referências 
se tornam distantes e digitais, é significativo 
ver jovens da própria terra se colocarem à 
disposição para representar o que somos. 
Elas não foram escolhidas apenas por uma 
noite de glamour. Foram escolhidas para 
lembrar a todos nós que Maravilha continua 
produzindo pessoas dispostas a servir, a se 
expor e a defender, com elegância e respon-
sabilidade, a identidade local.

Que essa nova corte seja mais do que 
uma foto bonita. Que seja um convite per-
manente para que cada morador, empresá-
rio e família olhe para a própria cidade com 
o mesmo orgulho que essas jovens agora 
carregam. Porque uma cidade só se forta-
lece quando seus cidadãos também se sen-
tem, de alguma forma, representantes dela.

A faixa passa. O compromisso, se bem 
vivido, permanece.

Julho em Maravilha não foi marcado 
apenas por datas no calendário. Foi um 
mês de encontros. Festa do Agricultor, 
Festival da Canção, apresentações de 
corais, almoços beneficentes, festas de 
bairro e celebrações no Lar de Convi-
vência. Em cada um desses momentos, 
a cidade se reuniu.

Em tempos de telas e agendas cor-
ridas, esses encontros podem parecer 
simples. Mas é justamente neles que algo 
essencial se renova: o sentimento de 
pertencimento. É quando as pessoas se 
olham, conversam, compartilham mesa 
e memória. É quando a cidade deixa de 
ser apenas um lugar onde se mora e vol-
ta a ser uma comunidade onde se vive.

Não se trata apenas de entretenimen-
to ou tradição. Trata-se de reforçar laços 
que nenhuma estrutura pública conse-
gue criar sozinha. São esses momentos 
que mantêm viva a hospitalidade, o re-
conhecimento mútuo e a certeza de que 
ninguém está completamente sozinho. 
Em uma cidade do porte de Maravilha, 
essa rede de encontros é um patrimônio 
invisível, mas poderoso.

Que saibamos valorizar o que parece 
cotidiano. Porque uma cidade se cons-
trói também nas festas de bairro, nos 
corais que ensaiam, nas mesas que se 
abrem e nas pessoas que escolhem estar 
presentes. O progresso não está apenas 
nas obras e nos números. Está, sobre-
tudo, na capacidade de continuar se en-
contrando.

Muitos de nós aprendemos a lidar com di-
nheiro da forma mais difícil: errando, se endivi-
dando e, só depois, entendendo. A escola, duran-
te décadas, ensinou quase tudo — menos o que a 
vida cobra com mais urgência.

Agora, um passo importante começa a ser 
dado. O Senado Federal aprovou, em meados 
de julho, um projeto de lei que inclui a educação 
financeira como tema obrigatório e transversal 
nos currículos do ensino fundamental e do ensi-
no médio. O texto ainda volta à Câmara dos De-
putados, mas o sinal é claro: o Brasil reconhece, 
finalmente, que saber administrar recursos não é 
privilégio de poucos, mas necessidade de todos.

Não se trata de criar uma nova disciplina 
isolada. A proposta prevê que o tema seja traba-
lhado de forma integrada, dentro de matérias já 
existentes — Matemática, História, Geografia e 
outras. O objetivo é simples e profundo ao mes-
mo tempo: formar jovens capazes de planejar, 
poupar, consumir com consciência e entender 
o peso das decisões financeiras que tomarão ao 
longo da vida.

Em Maravilha, onde tantas famílias se dedi-
cam ao trabalho, ao comércio e à construção de 
um futuro melhor, essa mudança tem significado 
especial. Educar financeiramente as novas gera-
ções é investir em estabilidade, em menos endivi-
damento e em mais autonomia. É dar às crianças 
e adolescentes ferramentas que muitos de nós só 
conquistamos tarde, e às vezes com prejuízo.

Que esse avanço legislativo nos faça refletir: 
preparar um aluno para a vida não é apenas ensi-
nar a ler, escrever e calcular. É também ensinar a 
cuidar do que conquistou, a valorizar o trabalho 
e a construir, com responsabilidade, o próprio 
caminho. Porque uma cidade que educa bem 
seus jovens no presente está, de fato, cuidando 
do seu amanhã.

Mais do que uma faixa: o que as novas 
soberanas de Maravilha carregam

A força dos encontros: o que julho 
revelou sobre Maravilha

Educação financeira na escola: 
o conhecimento que a vida cobra 

cedo demais
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PATRÍCIA STÜRMER

PSICOLOGIA
INFANTIL

EM UM MUNDO ONDE TUDO É TRANSTORNO: 
ONDE FICAM AS CRIANÇAS?

Vivemos um tempo em que cada dificuldade parece precisar de um nome, uma sigla ou 
um laudo. Crianças agitadas são rapidamente associadas a transtornos. Crianças tímidas des-
pertam preocupações imediatas. Dificuldades na aprendizagem, comportamentos desafiado-
res, momentos de tristeza, ansiedade ou impulsividade frequentemente são observados sob a 
lente da patologização.

É inegável que os avanços científicos permitiram identificar e compreender melhor diver-
sos transtornos do neurodesenvolvimento e da saúde mental. Muitas crianças que antes eram 
vistas como desobedientes, preguiçosas ou incapazes hoje recebem o suporte adequado graças 
a diagnósticos precisos. Esse é um avanço importante e necessário.

O problema surge quando passamos a enxergar todas as diferenças, dificuldades e singula-
ridades infantis como sinais de um transtorno. Nem toda criança inquieta tem Transtorno do 
Déficit de Atenção e Hiperatividade - TDAH. Nem toda dificuldade de aprendizagem indica 
um transtorno específico. Nem toda tristeza é depressão. Nem toda birra revela um problema 
emocional. A infância é, por natureza, um período de desenvolvimento, experimentação, erros, 
descobertas e instabilidades.

Ao buscarmos respostas rápidas para comportamentos que nos desafiam, corremos o 
risco de esquecer uma pergunta fundamental: o que essa criança está tentando nos comunicar?

Muitas vezes, o comportamento é uma linguagem. Uma dificuldade escolar pode refletir 
lacunas pedagógicas, mudanças familiares, excesso de estímulos, inseguranças emocionais ou 
simplesmente um ritmo de desenvolvimento diferente daquele que esperamos. A agitação 
pode ser consequência da falta de oportunidades para brincar. A desatenção pode surgir em 
contextos pouco significativos para a criança. O sofrimento pode estar relacionado a fatores 
sociais, familiares ou escolares que nenhum laudo é capaz de resolver sozinho.

A crescente busca por diagnósticos também revela uma sociedade cada vez menos tole-
rante às imperfeições humanas. Esperamos que as crianças permaneçam sentadas por longos 
períodos, controlem suas emoções, aprendam no mesmo ritmo, sejam organizadas, autôno-
mas e produtivas desde cedo. Quando elas não correspondem a essas expectativas, muitas 
vezes procuramos uma explicação clínica antes de refletirmos sobre as condições que estamos 
oferecendo para seu desenvolvimento.

Nesse cenário, há um risco silencioso: o de reduzir a criança ao diagnóstico. Quando isso 
acontece, deixamos de enxergar suas potencialidades, seus interesses, sua história e suas formas 
singulares de aprender e se relacionar. O laudo passa a falar mais alto do que a própria criança.

Precisamos lembrar que diagnósticos são ferramentas, não identidades. Eles podem orien-
tar intervenções, garantir direitos e favorecer compreensões. Mas não substituem o olhar aten-
to, a escuta sensível e a compreensão do contexto em que a criança vive.

Talvez a pergunta mais importante não seja quantos transtornos conseguimos identificar, 
mas quantas crianças ainda estamos conseguindo enxergar para além deles. Porque, em um 
mundo onde tudo parece se transformar em transtorno, o maior desafio é garantir que a in-
fância continue tendo espaço para ser infância, com suas diferenças, suas imperfeições, seus 
tempos e suas possibilidades de crescimento.

E, antes de procurar um rótulo, talvez precisemos reaprender a olhar para a criança que 
existe por trás dele. Afinal, quando tudo vira diagnóstico, corremos o risco de perder aquilo 
que deveria estar no centro de qualquer discussão: a própria criança.

Renda será revertida ao cuidado com os animais

BENEFICENTE 

ONG Ame Bicho promove 
2° Feijoada

CAMILLA CONSTANTIN

Será realizada no próximo 
mês a segunda edição da fei-
joada da ONG Ame Bicho. 
A bandeja, de 900 gramas, 
custa R$ 35. A retirada deve 
ser feita no dia 15 de agosto, 
das 10h30 às 12h30, na sede 
do Grêmio, localizada na Rua 
Prefeito Albino Cerutti Cella, 

227, em frente ao Edifício 
Gran Moralle.

De acordo com os organi-
zadores, toda a renda será re-
vertida para os cuidados com 
os animais. “Cada bandeja 
vendida é um prato cheio de 
solidariedade e faz a diferença 
na vida dos animais que res-
gatamos e cuidamos todos os 
dias”, destacam. 

Retirada está agendada para o dia 15 de agosto, na sede do Grêmio

Camilla Constantin/Líder
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DR. GEOVANI DELEVATI

MEDICINA 
E SAÚDE

O mês de julho também é marcado pela campanha Julho Roxo, dedi-
cada à conscientização sobre o câncer de bexiga, uma doença silenciosa 
que afeta milhares de pessoas todos os anos e que, muitas vezes, é des-
coberta apenas em estágios mais avançados.

Embora ainda seja pouco comentado em comparação a outros tipos 
de câncer, o câncer de bexiga merece atenção. Segundo especialistas, 
ele está entre os tumores urológicos mais frequentes, especialmente em 
homens acima dos 55 anos. No entanto, mulheres também podem de-
senvolver a doença.

A bexiga é o órgão responsável por armazenar a urina antes da eli-
minação pelo organismo. Quando células anormais começam a crescer 
em suas paredes, surge o tumor, que pode variar entre formas menos 
agressivas e casos mais invasivos.

O principal sinal de alerta é a presença de sangue na urina, 
mesmo que apareça apenas uma vez e sem dor. Muitas pessoas 
ignoram esse sintoma ou acreditam tratar-se apenas de uma infec-
ção urinária. Além disso, ardência ao urinar, aumento da frequên-
cia urinária e dor pélvica também merecem investigação médica.

Entre os principais fatores de risco, o cigarro ocupa posição de des-
taque. O tabagismo é considerado responsável por grande parte dos 
casos da doença, já que substâncias tóxicas inaladas acabam sendo eli-
minadas pela urina e permanecem em contato com a parede da bexiga.

A exposição frequente a produtos químicos industriais, histórico fa-
miliar, infecções urinárias recorrentes e baixa ingestão de água também 

podem contribuir para o desenvolvimento do câncer.
O diagnóstico precoce faz toda a diferença. Quando identificado 

nos estágios iniciais, as chances de tratamento eficaz e cura aumentam 
significativamente. Por isso, exames e acompanhamento médico são 
fundamentais diante de qualquer alteração urinária persistente.

O tratamento depende do estágio da doença e pode incluir cirurgia, 
imunoterapia, quimioterapia e acompanhamento contínuo. Em muitos 
casos, o paciente consegue manter qualidade de vida e boa recuperação 
quando recebe assistência adequada.

A campanha Julho Roxo busca justamente ampliar a informação e 
estimular o cuidado preventivo. Falar sobre o câncer de bexiga é impor-
tante para quebrar o desconhecimento e incentivar hábitos mais saudá-
veis.

Parar de fumar, beber bastante água, manter alimentação equilibrada 
e realizar consultas periódicas são atitudes que ajudam na prevenção.

Mais do que uma campanha de conscientização, o Julho Roxo é um 
convite à atenção com os sinais do corpo. A informação continua sendo 
uma das principais armas contra o câncer.

Atenção ao câncer de bexiga pode salvar vidas

Cuidar da saúde hoje pode 
representar mais qualidade 
de vida no futuro.
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O jovem turco Selim Gulec esteve no município por 
duas semanas

VIVÊNCIAS

Intercambista destaca acolhimento 
e encantos de Maravilha

CAMILLA CONSTANTIN

Maravilha recebeu neste mês o inter-
cambista turco Selim Gulec, de 18 anos, 
por meio do Programa de Intercâmbio 
do Lions. O jovem permaneceu no mu-
nicípio até o dia 17 de julho, quando se-
guiu para Torres (RS), onde participa do 
acampamento de intercambistas.

Durante a estadia em Maravilha, Se-
lim esteve hospedado com a família Ros-
setto. Além da convivência familiar, ele 
participou de uma intensa programação, 
com visitas a pontos turísticos, atividades 
do Lions Clube Maravilha Oeste e vivên-

cia de tradições locais. O roteiro incluiu 
ainda experiências como a ida ao estádio 
da Chapecoense, ao município de Ame-
tista do Sul e às Cataratas do Iguaçu.

O intercambista relata que a viagem 
superou as expectativas. “Maravilha é 
uma cidade incrível, com uma natureza 
linda e laços muito afetuosos entre famí-
lias, vizinhos e amigos.” Ele destaca que 
achou a cidade limpa, organizada e to-
talmente acolhedora. Para a família Ros-
setto, receber o intercambista foi uma 
oportunidade de compartilhar a cultura 
local e fortalecer os laços proporciona-
dos pelo programa.

Neste fim de semana, o morador de Ma-
ravilha Érick Rossetto Manfio também pas-
sa a vivenciar a experiência do intercâmbio: 
ele embarca para Koblenz, na Alemanha, e 
permanece no país europeu até o dia 19 de 
agosto.

Apaixonado por viagens, Érick conta 
que o interesse pela iniciativa surgiu a partir 
da experiência de um conhecido, que partici-
pou de um intercâmbio do Lions na França. 

Depois de muitas pesquisas sobre o processo, 
ele realizou a inscrição em outubro do ano pas-

sado e foi selecionado para uma das vagas. 
Entre os momentos que mais espera vivenciar na Alemanha, Érick des-

taca os passeios a lugares históricos. 

De Maravilha 
para a Alemanha

O que mais me empolga é ver as antigas estruturas, como os cas-
telos e os bunkers. Meu principal objetivo é aprender o máximo pos-
sível, conhecer novas pessoas e lugares. É uma oportunidade única.”

LETÍCIA BERTOLDI BENVENUTTI

DIREITO E
JUSTIÇA
Advogada

INADIMPLÊNCIA: UM DESAFIO PARA 
CREDORES E DEVEDORES

Pesquisas indicam que cerca de 80% das famílias brasileiras pos-
suem algum tipo de dívida, o que se deve a fatores como as altas taxas 
de juros, o aumento do custo de vida, além da febre das plataformas 
de apostas online. A normalização de um orçamento de vida no li-
mite não possui uma única causa e não pode ser resolvida com uma 
simples medida, porém o seu impacto é facilmente percebido. 

Muitos atribuem a inadimplência à falta de educação financeira, 
ao cenário político ou à desigualdade social. Independentemente do 
diagnóstico, o fato é que este é um dos maiores desafios da realidade 
brasileira, tanto para quem precisa receber quanto para quem não 
consegue pagar.

Não demora muito para que este dado atinja diretamente o em-
preendedor. Muitas empresas operam sufocadas pelo custo financei-
ro e também sentem no seu bolso a perda do poder de compra de 
seus consumidores. Juridicamente, existem medidas que podem ser 
adotadas tanto pela pessoa física quanto pela jurídica para prevenir 
os impactos de um cenário nacional que propicia o endividamento, 
assim como para perseguir alguns créditos. 

Na prática, costuma-se observar três perfis de inadimplentes: os 
de boa-fé, que desejam quitar suas dívidas, mas enfrentam dificulda-
des financeiras temporárias (quem está livre?!), aqueles que conscien-
temente não desejam prejudicar terceiros, mas agem com um certo 
grau de irresponsabilidade, e não podemos esquecer daqueles que, 
deliberadamente, se utilizam de artifícios para ludibriar o credor (eles 
existem, acredite).  

A prevenção ainda é a melhor alternativa, principalmente por 
meio da estruturação de uma organização interna que possibilite ao 
credor acionar a justiça quando necessário. Um simples “recibo” de 
mercadoria, por exemplo, pode fundamentar uma ação monitória, 
que é uma ferramenta que permite a cobrança de valores com base 
em documentos escritos sem eficácia de título executivo. 

Por outro lado, um contrato bem elaborado (um documento de 
confissão de dívida, por exemplo), assinado pelas partes e duas tes-
temunhas, pode permitir acelerar o processo de cobrança por meio 
de uma execução. Neste caso, parte-se com mais celeridade para a 
utilização de ferramentas de perseguição do patrimônio do devedor, 
como RENAJUD, para buscas de veículos, ou SISBAJUD, para lo-
calização de valores em instituições financeiras e corretoras de inves-
timento. 

Para o devedor de boa-fé também existem caminhos jurídicos 
para repactuação de suas dívidas e utilização de meios que facilitem a 
sua reestruturação financeira. Estar inadimplente não retira do cida-
dão sua dignidade, tampouco autoriza a aplicação de juros abusivos 
ou condições desequilibradas de pagamento que gerem uma dívida 
impagável. 

A inadimplência é democrática, está nas grandes indústrias, nos 
mais diversos setores, no comércio local, na loja de roupas, na fruteira 
do bairro ou no grande frigorífico. Pode estar na casa de qualquer 
pessoa e em qualquer região do país. Em tempos economicamente 
desafiadores, a informação técnica é a melhor ferramenta para pro-
teger o patrimônio e garantir a sobrevivência dos negócios e do sus-
tento familiar.

Letícia Bertoldi Benvenutti: Advogada e professora do curso de Direito 
da Unoesc | Mestre em Direito e Especialista em Direito Imobiliário
Contato: advleticiabenvenutti@gmail.com
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Doutora em Educação nas Ciências
DILVA BERTOLDI BENVENUTTI

EDUCAÇÃO
EM FOCO

QUEM EDUCA UMA CIDADE?

Neste mês, Maravilha celebra mais um ano de sua história. Em datas como esta, 
costumamos voltar o olhar para o passado. Recordamos os pioneiros, homenageamos 
aqueles que abriram caminhos, lembramos das primeiras casas, das estradas de chão, 
das lavouras, do comércio que nasceu pequeno e das empresas que hoje impulsionam 
o desenvolvimento. Celebramos o crescimento, as conquistas, o trabalho e a coragem 
de quem acreditou que era possível transformar um pedaço de terra em um lugar para 
viver.  Tudo isso merece reconhecimento. Mas talvez exista uma pergunta ainda mais 
importante do que celebrar o tempo. 

Quem educa uma cidade? Pode parecer uma pergunta improvável. Afinal, apren-
demos desde cedo que educar é tarefa da escola, dos professores e das famílias. No 
entanto, uma cidade também ensina. E, muitas vezes, ensina muito mais pelo que faz 
do que pelo que diz.  Uma cidade educa quando acolhe quem chega e quando cuida de 
quem sempre esteve aqui. Educa quando compreende que uma praça não é apenas um 
espaço físico, mas um lugar onde crianças aprendem a conviver, idosos compartilham 
memórias e jovens descobrem que pertencem a uma comunidade. Educa quando pre-
serva sua história sem deixar de sonhar com o futuro. Educa quando reconhece que 
desenvolvimento não pode significar apenas crescimento econômico, mas também 
crescimento humano.

Existe uma diferença profunda entre crescer e desenvolver-se. Crescer é construir 
edifícios, ampliar ruas e produzir riqueza. Desenvolver-se é construir consciência, am-
pliar horizontes e produzir humanidade. Talvez esteja escondido nas pequenas escolhas 
do cotidiano. Que conversas acontecem dentro das famílias? Como tratamos nossos 
professores? Que lugar damos às crianças? O que ensinamos aos nossos jovens quan-
do falamos de sucesso? Estamos formando pessoas capazes de competir ou capazes 
de cooperar? Estamos ensinando nossos filhos a acumular bens ou a construir sentido 
para a vida? Estamos educando para o consumo ou para o cuidado? Para a indiferença 
ou para a solidariedade? Para repetir respostas ou para formular boas perguntas? 

Vivemos um tempo em que se fala muito em inovação. Queremos cidades inte-
ligentes, conectadas, tecnológicas. Tudo isso é importante. Mas nenhuma tecnologia 
substituirá aquilo que faz uma comunidade verdadeiramente humana: a capacidade 
de cuidar uns dos outros.  As cidades adoecem quando deixam de conversar consigo 
mesmas. Quando a pressa ocupa o lugar da escuta. Quando o individualismo substitui 
a cooperação. Quando o sucesso de poucos passa a valer mais do que a dignidade de 
todos.  É nesse momento que precisamos recordar que toda cidade possui um currí-
culo invisível. Não aquele escrito em documentos oficiais, mas aquele que se revela nas 
atitudes, nas prioridades, nas decisões políticas, nas relações cotidianas e nos exemplos 
que oferecemos às novas gerações.

As crianças aprendem observando. Aprendem quando veem adultos respeitando 
as diferenças, quando percebem que o espaço público pertence a todos e quando des-
cobrem que ninguém cresce sozinho. Talvez a maior responsabilidade de uma cidade 
seja justamente esta: ensinar que viver em comunidade exige compartilhar responsabi-
lidades, sonhos e esperanças.

Uma cidade educadora não é apenas aquela que oferece boas escolas, embora isso 
seja indispensável. É aquela que transforma ruas, praças, bibliotecas, empresas e en-
contros humanos em oportunidades de aprendizagem. Porque educar é formar modos 
de existir: ensinar a olhar, escutar, cuidar, respeitar, perguntar e transformar.

Neste aniversário, talvez a maior homenagem que possamos prestar a Maravilha 
não seja apenas celebrar aquilo que construímos até aqui. Talvez seja perguntar, com 
coragem e humildade:  Que cidade estamos ensinando nossos filhos a amar?  Que 
cidade nossos netos encontrarão?  Que valores permanecerão quando as obras enve-
lhecerem e as fotografias se tornarem memória?

As ruas podem mudar. Os governos passarão. Os prédios serão reformados. As 
tecnologias envelhecerão.  Mas aquilo que uma cidade ensina às suas crianças atravessa 
gerações. No fim, uma cidade não será lembrada apenas pelo tamanho de suas obras, 
pela força de sua economia ou pela beleza de sua paisagem. Ela será lembrada, sobre-
tudo, pela humanidade que ajudou a construir.

E talvez seja esse o maior desafio de Maravilha e de todas as cidades: não apenas 
crescer, mas educar; não apenas prosperar, mas humanizar; não apenas celebrar ani-
versários, mas construir, todos os dias, um lugar onde valha a pena viver, aprender e 
sonhar juntos.

A nova estrutura visa ampliar a capacidade de 
atendimento na Comarca, que abrange seis municípios

CONQUISTA

MPSC instala 3ª Promotoria 
de Justiça em Maravilha

TAMARA FINARDI

O Ministério Público de Santa Ca-
tarina (MPSC) realizou, na segunda-fei-
ra (20), a cerimônia de instalação da 3ª 
Promotoria de Justiça na Comarca de 
Maravilha. O ato foi conduzido pela 
Procuradora-Geral de Justiça, Vanessa 
Wendhausen Cavallazzi, e acompanha-
do por autoridades da região.

As Promotorias de Justiça da Co-
marca de Maravilha são responsáveis 
pelo atendimento dos municípios de 
Flor do Sertão, Iraceminha, Maravilha, 
Santa Terezinha do Progresso, São Mi-
guel da Boa Vista e Tigrinhos. A Pro-
curadora-Geral de Justiça destacou o 
contexto que levou Maravilha a ter a 
demanda pela 3ª Promotoria. “A mo-
vimentação processual da Comarca e 
o volume de processos motivaram esta 
medida, bem como os dados do Mapa 
do Feminicídio, que demonstram nú-
meros preocupantes na região”, analisa. 
Acrescenta ainda que esta ampliação 
contribui para o trabalho do Ministé-

rio Público em responder os desafios 
sociais, imprimindo um ritmo mais 
acelerado na implementação de direitos 
fundamentais.

A Promotora de Justiça Raquel 
Marramon da Silveira, coordenadora 
administrativa das Promotorias de Jus-
tiça em Maravilha, analisou que este 
novo desenho na Comarca representa 
mais que uma estrutura, pois renova a 
esperança daqueles que contam com a 
atuação do MPSC na defesa de seus di-
reitos. “A instalação da 3ª Promotoria 
de Justiça renova a nossa capacidade 
de trabalhar pelas pessoas que vivem 
na nossa Comarca e nos permite sonhar 
cada vez mais”.

Representando o Poder Judiciário, 
o diretor do Foro e Juiz titular da 2ª 
Vara de Maravilha, Pedro Cruz Gabriel, 
destacou a parceria entre as instituições. 
Em nome dos municípios da comarca, 
o Prefeito de Maravilha, Vinicius Ven-
tura, agradeceu ao MPSC pelo fortale-
cimento da estrutura da instituição no 
interior do Estado.

Como fica a distribuição de matérias:

A partir da criação desta nova estrutura, a 3ª Promotoria de Jus-
tiça atuará exclusivamente nas áreas de violência doméstica e familiar 
contra a mulher, moralidade administrativa, controle de constitucionali-
dade e crimes contra crianças e adolescentes e contra a dignidade sexual, 
além de contemplar metade da área criminal comum.

A 1ª Promotoria permanecerá responsável pelas áreas de família, 
infância e juventude, sucessões, cidadania, fundações e terceiro setor, 
além de assumir a atribuição de defesa do consumidor.

Já a 2ª Promotoria concentrará metade da área criminal comum, 
mantendo a atuação no Tribunal do Júri, no Juizado Especial Criminal, 
nas áreas de meio ambiente, ordem tributária, controle externo da ativi-
dade policial e tutela difusa da segurança pública.

A criação da 3ª Promotoria também desonerará a Promotoria de 
Justiça de Cunha Porã, que até então acumulava atribuições cíveis, de re-
gistros públicos e de fazenda pública relativas à Comarca de Maravilha.

Autoridades da região prestigiaram a solenidade 

Tamara Finardi/L
íder
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Variedades

Netflix Leitura

Gênero: Drama Gênero: Romance

Um belo romance sobre o 
poder transformador da escrita 
e a beleza de nos reconectarmos 
com as pessoas que amamos.

Mãe, avó, filha adotiva, mu-
lher divorciada e aposentada 
após uma brilhante carreira no 
direito, Sybil van Antwerp de-
sempenhou muitos papéis na 
vida. E algo sempre a acompa-
nhou: a paixão por cartas. Elas 
dão sentido a seu mundo e a aju-
dam a entender seu lugar nele.

Todos os dias, Sybil escreve 
a destinatários variados – o ir-
mão, a melhor amiga, a diretora 
da faculdade de Letras, escrito-
res como Joan Didion e Diana 
Gabaldon e fala sobre o que a 
inspira e a entristece.

Aos 73 anos, ela mora sozi-
nha e almeja apenas uma vida 
tranquila, cuidando do jardim 
e lendo os romances que tanto 
ama. Mas, à medida que sua vi-
são se deteriora, cartas anônimas 
ameaçadoras são depositadas 
em sua caixa de correio, forçan-
do-a a mergulhar novamente em 
um passado doloroso, e a final-
mente terminar uma longa carta 
que vem escrevendo há muitos 
anos, sem jamais enviar.

Em  Eu Vou Te Encon-
trar (título original I Will Find 
You), um pai é injustamente 
acusado de matar o próprio 
filho. Condenado pelo crime 
que não cometeu, David Bur-
roughs agora serve uma pena 
perpétua, culpando-se pela 
tragédia que o fez perder seu 
filho. 

Após cinco anos de isola-
mento total na prisão, a vida 
dele vira de cabeça para bai-
xo quando sua ex-cunhada, a 
jornalista investigativa Rachel 
Mills, faz uma visita inespera-
da. Ela traz uma foto recente 
de rede social tirada em um 
parque de diversões. Ao fun-
do da imagem, aparece um 
garoto com a mesma idade 
atual que seu filho teria e exi-
bindo uma mancha de nas-
cença idêntica.

Convencido de que o me-
nino está vivo, David organi-
za uma fuga audaciosa da pri-
são com a ajuda misteriosa do 
próprio diretor do presídio. A 
partir daí, inicia-se uma corri-
da frenética contra o tempo 
em busca pelo paradeiro do 
menino.



10

Maravilha - Sexta-feira 24 de Julho de 2026 - ED 805

HORÓSCOPO PARA AGOSTO DE 2026

O signo de Áries 
começa agosto com o 
pé no freio, pelo menos 
até o dia 11. A mente 
está cheia de ideias, mas 
pode haver dificuldade 
em colocá-las em práti-
ca. É importante checar 
mensagens, evitar deci-
sões impulsivas no amor 
e nos negócios e dar um 

tempo antes de tentar resolver tudo de uma 
vez.

A boa notícia é que, a partir do dia 12, 
a comunicação se solta, os mal-entendidos 
tendem a se resolver e há mais espaço para 
leveza nos relacionamentos. É um ótimo 
momento para retomar conversas, projetos 
e contatos que ficaram no meio do caminho. 
Agosto pede que você encontre novas formas 
de se afirmar sem explodir. Quando canaliza-
da com consciência, sua coragem pode abrir 
portas importantes.

O signo de Leão 
começa agosto em um 
momento mais intros-
pectivo do que gosta-
ria. Questões ligadas 
à imagem, à comu-
nicação e a decisões 
importantes podem 
parecer confusas, pe-
dindo mais reflexão 
do que ação imediata.

Essa é uma fase 
valiosa para revisar a forma como você 
tem se colocado no mundo. É hora de 
questionar se a maneira como você se 
apresenta está, de fato, alinhada com 
quem você é hoje. A autoestima ganha 
um impulso positivo, e há um desejo 
maior de cuidar da aparência, dos vín-
culos e da forma como você se relaciona 
com o prazer. É uma energia que favorece 
encontros, conexões e até mudanças esté-
ticas que expressem sua identidade com 
mais autenticidade.

O signo de Sagitá-
rio terá a tendência em 
romper padrões que já 
estavam desgastados, 
seja na vida pessoal 
ou profissional. Essa 
energia traz tanto li-
bertações quanto ins-
tabilidades. É possível 
que você se veja diante 
de escolhas importan-
tes que envolvem abrir 

mão do que é seguro para seguir algo mais 
autêntico.

O segredo é manter a flexibilidade e 
observar onde há real necessidade de mu-
dança. Afinal, nem tudo precisa ser rompi-
do de vez, mas o que for mantido, precisa 
evoluir. Viagens, estudos, contatos com o 
exterior ou com novas ideias ganham força. 
Aproveite para buscar o novo com os pés 
no chão, mantendo seu entusiasmo, mas 
sem se perder em exageros. As oportunida-
des vêm para quem está disposto a crescer.

O signo de Touro 
inicia agosto com um 
convite à introspecção. 
É possível que assuntos 
familiares mal resolvi-
dos voltem à tona, jun-
to com lembranças do 
passado ou pequenos 
imprevistos domésticos. 
Apesar dos incômodos, 
esse é um bom momen-

to para rever decisões sobre o lar, retomar 
conversas com familiares e pensar com mais 
calma sobre como criar mais conforto emo-
cional no cotidiano. 

Atividades como escrever, ensinar ou 
simplesmente compartilhar pensamentos 
com quem você confia ganham força. Se der 
vontade de fazer uma pequena viagem ou 
sair da rotina, aproveite, pois essas experiên-
cias trarão mais prazer do que você imagina. 
Agosto pede que você encontre equilíbrio 
entre ação e descanso.

Virgem começa o 
mês com muita energia 
disponível, mas é im-
portante tomar cuida-
do com a impaciência, 
especialmente diante 
de contrariedades. Isso 
pode trazer um cansaço 
mental inesperado, pen-
samentos repetitivos ou 
até sonhos intensos. Ao 

mesmo tempo, é uma fase interessante para 
lidar com dinheiro.

Você pode se sentir mais reflexivo ou so-
brecarregado – e tudo bem. Essa fase pede 
silêncio, revisão e uma escuta mais compassi-
va de si. Evite excesso de tarefas que exijam 
concentração e aposte em rotinas mais sua-
ves. Você começa o mês em movimento, pas-
sa por um período de revisão e termina com 
os pés no chão, pronta(o) para reorganizar a 
vida de modo mais eficiente.

O signo de Capri-
córnio pode viver mo-
mentos significativos 
no campo das relações. 
Você pode se sentir 
mais aberta(o) a trocas 
verdadeiras ou perceber 
o quanto certos relacio-
namentos já amadure-
ceram. É um bom mo-
mento para avançar em 
alianças, reatar relações 

com mais sabedoria ou iniciar uma conexão 
com alguém que realmente soma. Além dis-
so, pode ser uma fase propícia para contratos 
e acordos justos.

Por outro lado, há risco de se doar além 
da conta ou de entrar em acordos em que 
você anula suas vontades para manter a har-
monia. Se notar esse padrão, pare e reflita. O 
equilíbrio entre dar e receber será essencial 
para manter relações saudáveis e duradouras. 
Agosto tem tudo para ser positivo, desde que 
você alinhe expansão com discernimento. 

Para o signo de 
Gêmeos, conversas im-
portantes merecem cui-
dado redobrado, assim 
como compromissos 
que exigem organiza-
ção e clareza. Por outro 
lado, esse também é um 
bom período para revi-
sar ideias antigas, reen-
contrar pessoas próxi-

mas ou repensar hábitos automáticos.
Após o dia 12, tudo tende a ganhar mais 

ritmo. Aproveite para tirar ideias do papel 
e explorar novos caminhos. A mente fica 
mais leve, as palavras se alinham melhor, e 
é possível retomar planos criativos com mais 
confiança. Além disso, há uma valorização 
do que já é seu, inclusive você mesma(o). 
Comprar algo bonito e funcional, organizar 
o orçamento ou investir em pequenos praze-
res do cotidiano pode fazer muito bem nesse 
momento.

Agosto chega mo-
vimentado para quem é 
do signo de Libra. Vale 
redobrar a atenção com 
o que é dito e avaliar se 
certos vínculos ainda fa-
zem sentido. Essa fase 
pode trazer reencontros 
ou reavaliações impor-
tantes sobre as suas tro-
cas mais amplas. Depois 
de questionar onde você 

tem colocado sua energia, será hora de redire-
cioná-la para o que realmente importa.

Você pode sentir mais energia para tomar 
decisões e enfrentar situações que vinha adian-
do. É um excelente momento para liderar e dar 
o primeiro passo em questões que exigem ini-
ciativa. Como Libra tende a buscar equilíbrio e 
evitar conflitos, essa nova energia pode parecer 
desconfortável. Entretanto, quando você con-
fia no próprio valor, consegue encontrar um 
ponto de equilíbrio entre firmeza e gentileza.

Para o signo de 
Aquário, agosto coloca 
os relacionamentos em 
primeiro plano. A co-
municação fica mais su-
jeita a distorções e pode 
ser difícil entender exa-
tamente o que a outra 
pessoa quis dizer – ou o 
que você mesma(o) está 
sentindo. Esse período 
pode gerar uma revisão 

profunda de vínculos importantes, trazendo 
à tona aquilo que estava sendo evitado. 

A partir do dia 12, os diálogos se tornam 
mais claros e as emoções se estabilizam. Esse 
é o momento ideal para retomar conversas 
difíceis, tomar decisões sobre parcerias e per-
ceber com mais nitidez onde há troca verda-
deira. E tem mais: a partir do dia 25, você 
tende a se sentir mais aberta(o) ao amor, ao 
encantamento e ao prazer de estar com ou-
tras pessoas. Se estiver só, pode conhecer al-
guém interessante. 

O signo de Cân-
cer vive um mês que 
realça seu charme 
natural e fortalece os 
laços afetivos. Assim, 
você tende a se sentir 
mais confiante no que 
tem a oferecer, e isso 
atrai conexões mais 
verdadeiras e agradá-
veis. A sensação é de 
que o mundo respon-

de melhor à sua presença, e isso se reflete 
em acontecimentos positivos e crescimen-
to pessoal. 

Pode ser um ótimo momento para se 
conectar com quem você ama, demonstrar 
sentimentos ou cuidar de si com mais ter-
nura. Se os meses anteriores foram de re-
colhimento, agosto chega como uma fase 
de florescimento emocional. Não se trata 
de buscar holofotes, mas de permitir que 
sua presença doce, sensível (e ao mesmo 
tempo firme) encontre espaço no mundo 
com autenticidade.

O signo de Es-
corpião começa o mês 
em um clima mais in-
trospectivo. Projetos 
profissionais podem 
ser revistos e conver-
sas importantes podem 
não sair como o espe-
rado. Portanto, evite 
decisões definitivas até 
a segunda semana do 

mês. Esse é um ótimo período para repensar 
o que você quer construir na vida profissional 
e como tem se posicionado diante do mundo. 

Pode surgir a vontade de se isolar e re-
fletir sobre processos que estavam sendo em-
purrados. É um momento importante para 
fazer ajustes emocionais e limpar o que pesa. 
O que você resolver por dentro agora fará di-
ferença nos próximos meses. Até lá, respeite 
seus ritmos e use esse tempo para se fortale-
cer longe das pressões externas. Você sabe a 
força que tem e vai usá-la com mais sabedoria 
depois dessa preparação.

O signo de Peixes 
começa agosto sentin-
do certa sobrecarga 
emocional ou física. 
Essa tensão pode aba-
lar sua disposição, tra-
zendo irritabilidade, 
cansaço ou sensação 
de estar em conflito 
consigo. Depois do dia 
7, a energia muda de 
tom. Você pode sentir 

um desejo mais forte de organizar a vida 
material, resolver pendências financeiras ou 
fazer ajustes importantes. 

Essa fase ajuda a transformar sonhos 
em ação, algo fundamental para Peixes, que 
tende a se perder no campo das ideias. Não é 
o melhor momento para decisões imediatas. 
Em vez disso, vale cuidar do corpo, ajustar 
horários, repensar métodos de organização e 
diminuir a autocrítica. Agosto termina mais 
estável do que começa e com chances con-
cretas de colocar a vida nos trilhos.

ÁRIES

LEÃO

SAGITÁRIO

TOURO

VIRGEM

CAPRICÓRNIO

GÊMEOS

LIBRA

AQUÁRIO

CÂNCER

ESCORPIÃO

PEIXES

Variedades



11

Maravilha - Sexta-feira 24 de Julho de 2026 - ED 805

COMO SABER SE É HORA DE PROCURAR AJUDA: 
SINAIS DE QUE A ANSIEDADE PASSOU DO NORMAL 

“Eu acho que é só estresse mesmo.” “Todo mundo fica assim de vez 
em quando.” “Vou esperar passar.” Essas frases aparecem com frequência 
no consultório, quase sempre ditas por quem já está ansioso há meses, às 
vezes anos, e só procurou ajuda porque um sintoma físico, como insônia 
persistente ou um aperto no peito, ficou grande demais para ignorar. Isso 
não é falha de percepção de ninguém: a ansiedade, diferente de uma fratura 
ou uma febre, não tem um momento óbvio em que vira “problema”; em 
doses certas, ela é parte normal e até útil da experiência humana. 

Quando a ansiedade é adaptativa — e quando deixa de ser 
Sentir ansiedade antes de uma entrevista de emprego, uma cirurgia ou 

uma conversa difícil não é sinal de transtorno, é o corpo se preparando para 
um desafio real. Ela deixa de ser adaptativa quando causa sofrimento fora 
de proporção, interfere no funcionamento da pessoa e não cessa esponta-
neamente em poucos dias. Cerca de um terço das pessoas preenche critérios 
para algum transtorno de ansiedade em algum momento da vida - o grupo 
mais comum entre os transtornos psiquiátricos - e ainda assim segue sendo 
subdiagnosticado, muitas vezes confundido com traço de personalidade ou 
simplesmente “jeito de ser”. 

Sinais que costumam passar despercebidos 
Na prática clínica, alguns sinais aparecem com frequência em quem só 

buscou ajuda tarde: a preocupação se espalha para várias áreas da vida ao 
mesmo tempo: trabalho, saúde, família, futuro, mesmo quando a pessoa 
sabe, racionalmente, que está exagerando; surgem sintomas físicos recor-
rentes sem explicação médica, como tensão muscular, dores de cabeça, 
problemas digestivos e taquicardia; há evitação de situações antes normais, 
como adiar ligações, recusar convites ou procrastinar por medo do descon-
forto; e persiste a dificuldade de relaxar e dormir bem, como se o corpo es-
tivesse em alerta permanente sem ameaça concreta à vista. Nenhum desses 
sinais isolados indica necessariamente um transtorno. O que costuma sina-
lizar a necessidade de avaliação profissional é a combinação de vários deles, 
sustentada ao longo do tempo e interferindo em áreas concretas da vida. 

Por que buscar ajuda cedo faz diferença 
A Terapia Cognitivo-Comportamental é considerada tratamento de 

primeira linha para transtornos de ansiedade justamente porque intervir 
cedo evita que os padrões de evitação e os pensamentos automáticos se 
cristalizem. Quanto mais tempo sem tratamento, mais consolidados ficam 
esses comportamentos e mais trabalho é necessário depois para desfazêlos. 
Buscar uma avaliação psicológica não significa, necessariamente, que exista 
um transtorno instalado: significa ter clareza sobre o que está acontecendo, 
o que já costuma trazer alívio para quem vive meses tentando administrar 
sozinho algo que tem nome, explicação e tratamento. 

 Fontes consultadas: Manual MSD (Visão Geral dos Transtornos de 
Ansiedade, edição para profissionais); DSM-5-TR — Manual Diagnóstico 
e Estatístico de Transtornos Mentais, 5ª edição, Texto Revisado (Associação 
Americana de Psiquiatria). 

 
Sobre a autora: com formação anterior em Direito, é psicóloga formada 

pela Universidade do Oeste de Santa Catarina (UNOESC) desde 2012, com 
especialização em Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC). Há aproxi-
madamente 4 anos atende na Unittá Clínica Integrada, na cidade de Mara-
vilha-SC, com abordagem em TCC e Mindfulness, com foco no tratamento 
da ansiedade em adolescentes e mulheres 40+. Realiza atendimentos pre-
senciais e online, além de palestras e orientação parental. 

DIANILÉIA FABRIS 
UNITTÁ CLÍNICA INTEGRADA
CUIDE-SE!
Psicóloga (CRP-12/12494)

Seletiva do Festival reuniu artistas da região da Amerios

SANTA CATARINA CANTA
Conheça as representantes de 
Maravilha que avançaram para 
a semifinal

TAMARA FINARDI

Maravilha foi palco de uma das eta-
pas do Santa Catarina Canta – Festival de 
Música Brasileira, que chega à 3ª edição 
em 2026. Na terça-feira (21), a Cidade das 
Crianças recebeu uma das seletivas regio-
nais do Extremo Oeste, com participantes 
de municípios da Amerios. Após 18 gran-

des apresentações, o público conheceu a 
decisão dos jurados, que definiu os seis 
classificados para a semifinal do festival, 
que será realizada em Chapecó no dia 20 
de setembro. A grande final está marcada 
para 9 de novembro, em Florianópolis. O 
festival é uma realização da Fundação Ca-
tarinense de Cultura, com produção geral 
da Camerata Florianópolis.

Cantoras de Maravilha celebram 
vaga para a semifinal

Ana Heller
A cantora Ana Heller compartilhou a alegria de ou-

vir seu nome entre os semifinalistas, destacando o alto 
nível da seletiva. “Já cantei nos dois primeiros anos e 
não havia passado, mas não dá pra desistir. E dessa 
vez deu certo. Para Chapecó com certeza já estarei me 
preparando para representar nosso município. Darei o 
meu melhor”. Além de cantora, Ana Heller é musicote-
rapeuta e professora de música e musicalização. Ela res-

salta que a música é parte essencial de sua trajetória e também de sua missão de vida. “A 
música além do meu trabalho é meu propósito de vida, sei o quanto ela impacta na vida 
e no dia a dia das pessoas. Por isso meu papel é sempre incentivar, tanto meus alunos, 
quanto quem gosta de cantar, mas às vezes falta aquele empurrãozinho. Já dizia o ditado 
popular ‘quem canta seus males espanta’”.

Katiúcia Regina
Pela terceira vez consecutiva na semifinal, a can-

tora encara a oportunidade com o mesmo entusiasmo 
e gratidão. “Aproveito a oportunidade como se fosse a 
primeira vez, com a mesma vontade, o mesmo sonho 
e o mesmo objetivo, porém com os pés no chão. Acre-
dito muito no meu talento e no dom que Deus me deu. 
Então canto com amor e muita gratidão”. Ela também 
deixa uma mensagem de incentivo para quem sonha 
em seguir na música. “Cantar é transformar sentimen-
to em melodia. Sua voz pode ser ouvida. Mesmo que 
não tenha nascido com aptidão nata, invista em aulas 

de canto, treine na frente do espelho, tenha coragem para começar. Se é o seu sonho, 
corra atrás dele. Não desista. Como já dizia o saudoso Gonzaguinha ‘Viver e não ter a 
vergonha de ser feliz. Cantar (e cantar, e cantar) a beleza de ser um eterno aprendiz’. Eu 
aprendo enquanto vivo e vivo cantando aquilo que aprendo todos os dias”.

Nicole & Natalie
As irmãs Nicole e Natalie têm nos pais, Rubiane e 

Adriano, a maior inspiração. Assim como elas, os pais 
também formam uma dupla. “Desde pequenas, convi-
vemos com a música dentro de casa, sempre cercadas 
pelo incentivo da nossa família. Com o tempo, perce-
bemos que cantar juntas era algo que nos fazia muito 
felizes e que nossas vozes se completavam. A dupla sur-
giu de forma muito natural e hoje é a realização de um 
sonho que começou dentro da nossa própria família”, 

contam. Pela terceira vez na semifinal, elas destacam o aprendizado das participações 
anteriores. “A expectativa está muito grande e é uma grande honra representar o nosso 
município! As outras duas participações nos ensinaram bastante e agora voltamos mais 
confiantes, preparadas e com ainda mais vontade de dar o nosso melhor. Sabemos que o 
nível é alto, mas estamos felizes por viver esse momento mais uma vez”, finalizam.



12

Maravilha - Sexta-feira 24 de Julho de 2026 - ED 805

Associados de Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Minas Gerais foram contemplados 
com motocicletas Honda CG 160 Start 0km

AÇÃO

Sicredi Conexão entrega motocicletas 
da promoção Capital Premiado

A Sicredi Conexão realizou, na última 
semana, a entrega das três motocicletas 
Honda CG 160 Start 0km sorteadas da 
promoção Capital Premiado. A ação con-
templou um associado de cada estado da 
área de atuação da cooperativa, reforçan-
do o alcance regional da campanha come-
morativa aos 45 anos da Sicredi Conexão.

Os contemplados foram Alinson 
Victor dos Santos da Silva, de Frederico 
Westphalen/RS; Eleda Haas Gerhardt, 
de São Carlos/SC; e Cooperativa Agro-
pecuária do Vale do Sapucaí LTDA, de 
São Gonçalo do Sapucaí/MG. As moto-
cicletas fazem parte do terceiro sorteio 
da promoção e para participar, é muito 
simples. A cada R$ 20 integralizados em 
Cota Capital, o associado recebe automa-
ticamente um número da sorte para par-
ticipar dos sorteios.

Sobre a promoção

A promoção Capital Premiado 
distribuirá R$ 1,3 milhão em prêmios 
ao longo de 2026. Até o momento, a 
campanha já contemplou mais de 300 
associados com vales-compras de R$ 
1 mil, além das três motocicletas en-
tregues nesta etapa. A campanha se-
gue com novos sorteios previstos até 
o fim do ano, incluindo Smart TVs, 
mais seis motocicletas e o grande 
prêmio: três Volkswagen Tera 0 km, 
sendo um destinado a cada estado da 
área de atuação da Sicredi Conexão.

Divulgação/Sicredi

Entrega em São Carlos (SC)
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As imagens são restauradas pelo profissional Fernando Zimmermann, idealizador do projeto 
Maravilha de Outros Tempos, também responsável pela curadoria do conteúdo.
Quem tiver interesse em enviar fotos e as histórias dessas imagens para o quadro, pode entrar 
em contato através do telefone/WhatsApp (49) 9 9917-4721.
No instagram: @mhdeoutrostempos

27 de julho de 1958 — Dia da Instalação.

Registro histórico de Maravilha. À direita, ao fundo, aparece o primeiro 
prefeito nomeado, João Cavalheiro.
Um momento marcante que deu início a uma nova etapa da nossa história.

Filho do primeiro prefeito destaca sentimento 
de orgulho e admiração

O registro é emblemático para a comunidade e 
também representa um motivo de orgulho e admira-
ção para os familiares do primeiro prefeito de Maravi-
lha, João Cavalheiro, nomeado para assumir interina-
mente a administração do município.

Nei José Cavalheiro é um dos filhos de João Cava-
lheiro, e morador de Maravilha. Ele conta que é uma 
honra resgatar essa história: “Meu pai foi uma pessoa 

que contribuiu para trazer o bem para o município”. 
Ele ressalta que esse sentimento de orgulho atravessa gerações da família. Também 
residem atualmente em Maravilha sua filha, Luciane, e sua neta, Júlia, respectivamen-
te neta e bisneta de João Cavalheiro. Ambas destacam com orgulho o legado deixado 
pelo primeiro prefeito e sua dedicação ao desenvolvimento do município. Embora 
não tivesse nascido quando o pai exerceu o cargo de prefeito, entre 27 de julho de 
1958 e 31 de janeiro de 1959, Nei José Cavalheiro recorda os relatos sobre as diversas 
ações realizadas em prol do crescimento de Maravilha. Ele preserva fotos da atuação 
política do pai, que também foi vereador, além de lembranças de seu trabalho no 
cotidiano dos primeiros anos do município, auxiliando na construção de pontes e 
participando de almoços em meio à mata durante as frentes de trabalho. “É uma 
honra relembrar esta história. Carregamos esse valor por Maravilha”, conclui.
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 ONEIDE BEHLING

MARAVILHA 
EM JOGO

NOVO COMANDO
Definido o novo técnico do Maravilha 

Futsal. É João Paulo Garibotti Floriani, o 
JP. Natural de Concórdia, 46 anos. Che-
ga com muita vontade de trabalho. “JP” 
é nome conhecido no meio do futsal e 
chega para assumir o desafio de reerguer 
a equipe após a eliminação na micro re-
gional dos JASC. Seu último clube foi a 
Xaxiense. Agora é dar tempo ao trabalho. 
A torcida espera ver o time competitivo 
novamente e brigar pelos objetivos da 
temporada. Boa sorte ao novo coman-
dante.

FOI VEXAME

Maravilha Futsal ficou só com a 4ª colocação na fase micro regional 
dos JASC e está fora da fase regional. Com o investimento que foi feito, o 
mínimo era classificar. O que se viu foi muito pouco. Não dá pra aceitar. 
Montou-se um elenco caro, criou-se expectativa na torcida e o time não 
respondeu dentro da quadra. Faltou entrega, faltou resultado. A direção 
sentiu o baque e agiu rápido: demitiu o técnico Vini Gaúcho e liberou vá-
rios jogadores. Medida necessária, mas que não apaga a campanha ruim. 
Com dinheiro público e privado envolvido, a cobrança vai existir. A cidade 
investiu e quer resposta. Agora é recomeçar. Se não mudar postura, plane-
jamento e atitude, vai continuar só gastando e decepcionando.

MACARRONADA
O Maravilha Futsal vai pro-

mover no próximo domingo, 
dia 2 de agosto, a sua 1ª Ma-
carronada. O delicioso almo-
ço será servido no Tomatão e 
terá galeto, macarrão, saladas e 
cuca. As fichas já estão à venda. 
É uma oportunidade de sabo-
rear uma boa comida e, de que-
bra, ajudar a fortalecer o futsal 
da nossa cidade. Participe e 
prestigie.

RESULTADOS
A chegada do novo trei-

nador é um momento de mu-
dança estrutural. “JP” precisa 
rapidamente implementar sua 
filosofia tática, ajustar a prepa-
ração física e elevar o anímico 
do elenco. E, principalmente 
obter triunfos imediatos.

Fotos: Divulgação 

NÃO PROFISSIONAL

Ficou definido que o Catarinense Não Profissional será disputado ao 
longo de oito datas, tendo início em 22 de agosto. A final está prevista para 
7 de novembro. Os participantes serão: 7 de Setembro (Braço do Norte), 
Bela Vista (São José), Cometa (Itapiranga), Floresta (Pomerode), João Pessoa 
(Jaraguá do Sul), União (Concórdia), Unidos MRS (São José) e Vila Nova 
(Içara). Os times se enfrentarão em desafios eliminatórios. O Cometa de Ita-
piranga que faz parte da Liga Esportiva Fronteirista, jogará contra o Unidos 
MRS, da Liga Grande Florianópolis. União de Linha Pinhal Concórdia, inte-
grante da Liga Esportiva Oeste Catarinense, vai duelar contra o Vila Nova, 
da Liga Atlética da Região Mineira.

É CAMPEÃO

Cometa de Itapiranga está no topo do futebol amador. Sagrou-se cam-
peão da Fase Oeste do Campeonato Estadual de Amadores em cima do 
União de Linha Pinhal, Concórdia. Foi com emoção do início ao fim. Na 
ida, jogando em casa, o Cometa fez o dever e venceu por 2 a 0. Na volta, em 
Concórdia, sofreu a derrota por 1 a 0. Mas a vantagem construída diante da 
sua torcida falou mais alto e garantiu a taça. Mais que o título, fica o reconhe-
cimento. O Cometa é um clube sério, organizado e que sempre chega forte 
nas competições que disputa. Estar em mais uma final e levantar o caneco 
mostra o trabalho, o planejamento e a tradição. Cometa brilha e leva o nome 
do município de Itapiranga lá no alto.
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FUTURO EM CONSTRUÇÃO

Maravilha reforça projetos, ações e investimentos 
voltados às crianças

CAMILLA CONSTANTIN

Reconhecida por lei como a Cidade das Crian-
ças, Maravilha busca fazer jus ao título que se tor-
nou parte da identidade do município. Em come-
moração ao 68° aniversário, a reportagem revisita 
esse símbolo para mostrar como o poder público 
tem investido nas novas gerações, por meio de po-
líticas voltadas à educação, saúde, lazer e qualidade 
de vida.

Além da percepção da pequena Árien, os nú-
meros também ajudam a dimensionar a presença 
das crianças e a importância de investimentos con-
tínuos voltados a esse público. De acordo com da-
dos repassados pelo município, atualmente 2.903 
crianças estão matriculadas na rede municipal de 
ensino (Do berçário até o 5° ano). Além disso, 
1.032 crianças frequentam a rede estadual. Na es-
timativa, são quase quatro mil crianças, mas o nú-
mero total ultrapassa esse marco, já que é preciso 
considerar os recém-nascidos e os alunos da rede 
particular.

“Eu nasci aqui, é a cida-
de que mais tem crian-
ças para brincar. As ou-
tras não têm tanto. E 
aqui também tem mui-
tos brinquedos”, afirma 
Árien Mulinett Pedott, 
de cinco anos. 

Foto: Lucas Daga
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EDUCAÇÃO E SAÚDE

LAZER E QUALIDADE DE VIDA

De acordo com o prefeito de Maravilha, Vinicius Ventura, prati-
camente todos os investimentos realizados pelo município refletem, 
direta ou indiretamente, na qualidade de vida das crianças. 

Na educação, um dos principais destaques é a ampliação do 
Centro Educacional Vereador Raymundo Veit, considerada a 
maior obra da atual gestão até o momento. Com investimento 
aproximado de R$ 11 milhões, o novo prédio terá capacidade 
para receber mais 325 alunos, contando com 13 salas de aula, 
biblioteca, laboratório, auditório, pátio coberto, ambientes ad-
ministrativos e estrutura completa de acessibilidade.

Outro investimento expressivo é a ampliação do Centro de Edu-
cação Infantil Erica Maldaner, que atende crianças do berçário ao Ma-
ternal III. A obra, superior a R$ 3 milhões, ampliará o número de salas 
e de vagas, oferecendo espaços mais adequados tanto para as crianças 
quanto para os profissionais da educação. 

O chefe do executivo municipal destaca ainda as melhorias de in-
fraestrutura em geral das escolas. “Este setor tem recebido grande in-
vestimento, pois com ele certamente colheremos bons frutos no futuro.”

Outro eixo considerado essencial é o da saúde, reunindo preven-
ção, diagnóstico e atendimento especializado em uma rede capaz de 
atender as diferentes necessidades das crianças e de suas famílias. “Te-
mos cinco pediatras atendendo, além de neurologista, psiquiatra infan-
til, pneumologista, gastroenterologista, cardiologista pediátrico, aler-
gista, otorrinolaringologista, consulta em oftalmologista, nutricionista, 
consulta em dermatologista e odontologia pediátrica”, diz.

As crianças também contam com a disponibilização de vacinas, 
exames de Raio-X, tomografia, eletroencefalograma, ecocardiografia, 
ultrassonografias, ressonância com ou sem sedação, exames para diag-
nóstico de alergias e exames laboratoriais em geral. Conforme infor-
mado pelo município, os pequenos também têm à disposição aten-
dimento com fonoaudióloga, terapeuta ocupacional, neuropsicólogo, 
neuropsicopedagoga e psicólogo.

Fotos: Divulgação/Município de Maravilha

Novo prédio do Centro Educacional Vereador Raymundo Veit terá capacidade para atender mais 325 alunos

Olhar para o futuro também passa pela criação de espaços vol-
tados ao convívio e ao lazer das famílias. O município projeta in-
vestimentos em turismo, praças e parques planejados para estimu-
lar a participação infantil, com brinquedos e estruturas pensadas 
para as crianças. Além disso, o prefeito acrescenta que os eventos 
e atividades em geral contam com recreação e desenvolvimento de 
ações que envolvem o público infantil.

A expressão “Cidade das Crianças” faz parte da história e 
da identidade de Maravilha há muitas décadas, mas, por meio de 
lei federal, o reconhecimento foi oficializado em 2012. “Isso nos 
inspira a sempre fazer a defesa da criança, seja em ações da saú-
de, educação, assistência social, na proteção em parceria com o 
Conselho Tutelar e outros órgãos desta rede de proteção, inclusive 
externos à administração pública”, afirma.

Ao investir em educação, saúde, espaços de convivência e pro-
teção social, o município busca garantir que as novas gerações 
possam enxergar Maravilha com a mesma simplicidade e alegria 
da pequena Árien, que, aos cinco anos, resume o sentimento de 
pertencimento ao dizer que aqui há espaço para brincar e ser feliz.
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PROGRAMAÇÃO

Maravilha segue em festa pelos 68 anos 
TAMARA FINARDI

A comemoração pelos 68 anos de Maravilha continua. A 
programação oficial da Prefeitura reúne eventos nos próxi-
mos dias para celebrar o aniversário do município.

Ao longo do mês, diversas iniciativas também marcaram as comemorações pelos 68 anos 
de Maravilha. Confira alguns registros dos eventos que integraram essa programação especial.

Santa Catarina Canta
Pela terceira vez, Maravilha sediu uma das seletivas do festival pro-

movido pela FCC, com produção da Camerata Florianópolis. Na terça-
-feira (21), o público acompanhou as apresentações que definiram os 
representantes da Amerios para a próxima fase do concurso. Dos seis 
classificados, três semifinalistas são de Maravilha (reportagem especial 
na página 11).

Cerimônia da Medalha do Centenário da Guerra do 
Contestado

Homenagem e reconhecimento marcarão este even-
to. O Instituto Histórico e Geográfico do Oeste Catarinense 
(IHGO), em parceria com o Instituto Histórico e Geográfi-
co de Santa Catarina (IHGSC), realizará, pela primeira vez de 
forma descentralizada, a cerimônia de outorga da Medalha do 
Centenário da Guerra do Contestado. A honraria distingue pes-
soas e instituições pelos relevantes serviços prestados à cultura 
e à preservação da memória histórica. Nesta edição, a seleção 
dos homenageados ficou sob responsabilidade dos Conselhos 
Municipais de Cultura de SMOeste e Maravilha.

Horário: 18h30
Local: Centro Municipal de Cultura Francisco Gialdi.

10º Festival Municipal da Canção Cidade das Crianças
O festival tem como objetivo incentivar a cultura musical, 

revelar novos talentos, valorizar os intérpretes do município e 
promover a integração da comunidade por meio da música. A 
competição será dividida em três categorias: Infantil, Juvenil e 
Adulto. As inscrições são gratuitas e seguem abertas até o dia 25 
de julho, ao meio-dia.

Horário: 16h
Local: Parque de Exposições Carlos Alberto Begrow (To-

matão).

A data será marcada por um ato cívico em comemoração à 
emancipação político-administrativa de Maravilha. A programa-
ção contará com apresentações culturais, distribuição de cup-
cakes, mateada e diversas atrações para as famílias. A Cidade das 
Crianças oferecerá brinquedões e personagens infantis para a 
diversão da criançada. Além disso, haverá uma comitiva cultural, 
com show sertanejo de Milla Dalmolin e apresentação do grupo 
de pagode Doce Vício.

Horário: 14h30
Local: Parque de Exposições Carlos Alberto Begrow (To-

matão).

(24/07)

 (26/07)

 (27/07 – aniversário de Maravilha)

Sexta-feira

Domingo

Segunda-feira

Escolha das Soberanas
O baile que definiu a Corte que representará Maravilha até 2028 mar-

cou a abertura oficial da programação de aniversário, no dia 11. O evento 
reuniu nove candidatas. Foram eleitas a Rainha Bianca Letícia Pertussatti, 
1ª Princesa Rebeca Giovanna Zanella Lüdke, e 2ª Princesa Kauane Kelyn 
Wollmann.

1º Encontro Regional dos Serviços de Acolhimento Familiar e 
Famílias Acolhedoras

O evento contou com a presença de autoridades municipais, entida-
des e profissionais da assistência social da região da Amerios. Contou com 
a presença de convidados e palestrantes que destacaram a importância do 
fortalecimento do Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora.

Talentos que Encantam
Os talentos locais estiveram em evidência nos dias 15, 16 e 17 de 

julho. Com apresentações de violão, dança do ventre, dança livre, balé e 
acordeon, os alunos das oficinas do Departamento de Cultura de Mara-
vilha subiram ao palco do Centro Municipal de Cultura Francisco Gialdi. 
Os corais de Maravilha também participaram da programação.

7º Festival de Ginástica Rítmica
No dia 17, as ginastas encantaram o público em mais uma edição do 

festival, realizada no Ginásio Municipal Gelso Tadeu Melo Lara. Orien-
tadas pelas professoras Sílvia de Oliveira e Alexandra Ferraz, as atletas 
apresentaram coreografias inspiradas em grandes sucessos dos anos 80.

27ª Festa do Agricultor
Neste ano, a festa foi realizada na Linha Central, no dia 19, reunindo 

cerca de 2 mil pessoas. Organizada pelo Sindicato dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar Maravilha e Região, em parceria com a comunidade 
da Linha Central, a festividade celebrou agricultores e também homena-
geou os motoristas maravilhenses.

Divulgação Município de Maravilha

Daniela de Castro

Fotos: Tamara Finardi/Líder

Divulgação/Sintraf

 Guilherme Santos
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DIA DO COLONO

Agricultor de Maravilha celebra orgulho 
em contribuir com a merenda escolar  

TAMARA FINARDI

Contribuir com a alimentação de mi-
lhares de crianças é o que move diaria-
mente o agricultor Jaime Defant, 48 anos. 
Na propriedade da família, na Linha Água 
Parada em Maravilha, ele cultiva e colhe 
diversos alimentos, além de possuir uma 
agroindústria. Há 20 anos o produtor en-

trega alimentos para a alimentação escolar 
em Maravilha. Também fornece parte da 
produção para São Miguel da Boa Vista, 
Tigrinhos e Chapecó. Também comercia-
liza seus produtos para o cliente final e faz 
parte da COPAMAR.

Para o agricultor, a produção de ali-
mentos exige muita responsabilidade, por 
isso se dedica para agregar valor e qualida-
de aos produtos.

Na propriedade, o pomar está carre-
gado com diversas variedades de laranjas e 
bergamotas. Jaime contabiliza que até o fi-
nal da safra, a colheita chegará a aproxima-
damente 25 mil kg. Destes, aproximada-
mente 10 mil são direcionados à merenda 
de Maravilha. Já a cana-de-açúcar plantada 
e colhida é transformada em guarapa, açú-
car mascavo e melado, com produção que 
chega a 2.000 kg por ano.

Na agroindústria vários produtos são 
preparados. Além dos derivados da cana, 
também são produzidas chimias.

O plantio de feijão é realizado em 
parceria com outro produtor de Mara-
vilha, e a produção alcança aproximada-

mente 700 kg por ano. A produção de 
suco de uva chega a 15 mil litros por ano. 

O trabalho voltado à alimentação es-
colar exige comprometimento ímpar. “Se 
em determinado dia é preciso entregar 
uma quantidade específica de frutas, não 
posso deixar de entregar, pois elas fazem 
parte do cardápio das crianças”, conta. 
Por isso, faça chuva ou faça sol, é preciso 
realizar a colheita para garantir a entrega na 
data programada. Nesse aspecto, um in-
vestimento que fez a diferença na proprie-
dade foi a câmara fria, que contribui para o 
armazenamento das frutas, possibilitando 
a antecipação da colheita.

Trabalho familiar
Jorge e Teresa Defant, pais de Jaime, 

iniciaram o trabalho na propriedade há 50 
anos, com atividades voltadas à lavoura. 
Em 1998, a família instalou a agroindústria, 
onde são produzidos os produtos Jamin. 
Jaime segue atuando ao lado dos pais, com 
foco na produção de alimentos destinados 
à merenda escolar. Ao lado da esposa, Si-
dilene Defant, com quem tem duas filhas, 

ele mantém viva a história construída pela 
família ao longo dos anos. 

Jaime também já foi tesoureiro do Sin-
dicato dos Trabalhadores na Agricultura 
Familiar de Maravilha.

Família carrega o orgulho de contribuir com 
a alimentação escolar por meio do trabalho 
desenvolvido na propriedade

Na próxima página, você acom-
panha uma reportagem que de-
monstra o caminho que os alimentos 
percorrem até chegar ao prato dos 
estudantes de Maravilha.
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O CAMINHO DO ALIMENTO

O trabalho por trás de 11 mil refeições diárias na 
rede municipal de ensino de Maravilha

TAMARA FINARDI

11 mil refeições por dia! Esse é nú-
mero aproximado de refeições servidas 
na rede municipal de ensino de Maravilha, 
que alimenta 3.446 alunos, do berçário ao 
ensino fundamental. Para se ter uma ideia, 
uma turma do maternal em turno integral, 
recebe café da manhã, almoço, horário do 
leite, lanche da tarde, jantar e mais um ho-
rário do leite. Gerir a disponibilidade desta 
alimentação é um trabalho que exige gran-
de responsabilidade. O alimento percorre 
um caminho acompanhado por muitas 

mãos até chegar ao prato das crianças. 
A nutricionista Cristiane Chitolina 

Tremea, responsável por coordenar esta 
gestão, explica que uma grande quantida-
de de alimentos é adquirida por mês para 
atender estes alunos, contemplando gêne-
ros alimentícios perecíveis e não perecíveis 
destinados à execução do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar (PNAE). 

As políticas públicas também visam 
incentivar a agricultura familiar. Cristia-
ne destaca que, neste ano, o mínimo de 
compra proveniente da agricultura fami-
liar com os recursos oriundos do Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE) é 45%. Contudo, Maravilha 
ultrapassa mais que o dobro do per-
centual exigido, pois 95% deste valor é 
destinado a aquisição de produtos da 
agricultura familiar.  

Além disso, o trabalho realizado em 
Maravilha prioriza a aquisição de alimen-
tos produzidos no município, sempre 
que há oferta compatível com as neces-
sidades do PNAE. Um instrumento que 
potencializa estes resultados é o Centro 
de Alimentos e Culinária Escolar, projeto 
idealizado em 2018 e inaugurado em 2021. 

“Essa estratégia fortalece a economia lo-
cal ao valorizar os agricultores familiares, 
gera renda, estimula a produção agrícola 
local, fortalece a cooperativa e com isso 
assegura aos estudantes alimentos frescos, 
diversificados e de qualidade”, explica 
Cristiane.

A partir da agricultura familiar em 
Maravilha, a reportagem acompanhou 
o caminho do alimento, desde a colheita 
na propriedade rural, o trabalho realiza-
do pelo Centro de Alimentos, até chegar 
à mesa da escola da rede municipal, onde 
foi saboreado pelos alunos.

Jaime Defant é um dos produtores rurais de Maravilha que fornece alimentos 
para a rede municipal de ensino. O trabalho de plantio e colheita envolve o cuidado 
e preocupação com a alimentação voltada às crianças. As frutas, por exemplo, são 
colhidas uma a uma, com técnicas que visam sua maior durabilidade. 

Após se dedicar com a colheita, no dia combinado Jaime entrega os produtos no 
Centro de Alimentos e Culinária Escolar. No local, os produtos são descarregados 
e, durante o recebimento, a equipe do Centro confere os quantitativos, a qualidade 
dos produtos, as condições de transporte, a integridade das embalagens, os prazos de 
validade e a conformidade com as especificações contratuais. Para Jaime, entregar sua 
carga em um único ponto facilita muito a logística. 

Os produtos são armazenados no Centro de acordo com suas características, 
seguindo rigorosamente as Boas Práticas de Manipulação. 

Para Jaime, que fornece alimentos para merenda escolar há duas décadas, o Cen-
tro implantado há cinco anos em Maravilha impacta no trabalho da propriedade, pois 
a otimização que os alimentos recebem no local amplia oportunidades para comer-
cializar seus produtos.

O Centro de Alimentos vai muito 
além de um local de armazenamento. 
A nutricionista Cristiane explica que a 
iniciativa integra planejamento, gestão 
e controle de qualidade em um único 
espaço. Ela destaca que são elabo-
rados cardápios nutricionalmente 
adequados e culturalmente respei-
tosos, com incentivo à utilização de 

alimentos in natura e minimamente 
processados, bem como a aquisição de produtos da agricultura familiar, 
fortalecendo a produção local e promovendo o desenvolvimento sustentá-
vel.

O espaço conta com uma cozinha toda equipada e, ao entrar nela, é comum 
sentir o cheirinho de feijão sendo preparado. Ele é cozido em uma grande panela, 
e depois dividido em vários potes, que são acondicionados em câmara fria. Os 
temperos entregues pelos agricultores são lavados e picados. Os legumes também, 
e muitas vezes é montado um kit sopa, o que facilita o preparo do prato. Frutas 
destinadas aos sucos tem suas polpas armazenadas. Esses são exemplos de ações, 
as quais são aprimoradas pela equipe do local, composta pela nutricionista, 2 
merendeiras, 1 motorista, 1 auxiliar de serviços gerais e 1 chefe de departamento. 

Também são desenvolvidas iniciativas voltadas ao aproveitamento integral 
dos alimentos e à redução do desperdício, a partir de preparações que utili-
zam partes normalmente descartadas, como cascas, talos e sementes, aproveitan-
do ao máximo o valor nutricional dos alimentos.

Para valorizar a cultura local, ao montar os cardápios se observa a sazo-
nalidade, os hábitos alimentares e as tradições culinárias da comunidade. 

1. Colheita e entrega dos alimentos

O trabalho realizado pelo 
Centro de Alimentos e 
Culinária Escolar
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A distribuição é realizada nas escolas, de for-
ma planejada e semanal, conforme os cardápios 
elaborados pela nutricionista responsável, garan-
tindo que cada escola receba a quantidade ade-
quada de alimentos para o atendimento dos es-
tudantes. Com um veículo com câmara fria, Luiz 
Carvalho entrega o que é destinado a cada escola.

Cleide Ines Bugs e Zanete Alves da Silva trabalham no preparo dos 
alimentos no CEI Patrícia Roman, que atende turmas do Maternal e da 
Pré-Escola. No local, algumas turmas são de período integral e recebem 
até seis refeições por dia. Elas contam como o trabalho realizado pelo 
Centro de Alimentação torna as tarefas na escola mais ágeis. “Facili-
tou muito o trabalho. Os temperos vêm picados, o feijão vem cozido, é 
só temperar. Recebemos biscoito caseiro pronto e waffles. Antes levava 
muito tempo para deixar tudo pronto, pois as crianças vão para o refei-
tório em vários horários, então ficava tudo muito corrido”.

Além disso, há uma constante troca de informações e suporte com a nutricionista responsável, que 
elabora o cardápio com antecedência. A criatividade e o cuidado também fazem parte da rotina. Elas con-
tam que os alunos não tinham muita aceitação da couve em folhas, então passaram a incluí-la no preparo 
de bolos e até misturada à salada de alface. “Fazemos a merenda com muito amor. Não tem nada 
mais gratificante do que ouvir das crianças que elas gostaram da comida”, compartilham.

Após um trabalho de muitas mãos, alunos do CEI Patrícia 
Roman podem saborear o feijão e a fruta de sobremesa, exem-
plos de produtos entregues pelo agricultor Jaime. Após a refei-
ção, Cleide conta: “eles adoram arroz e feijão!”.

Suzana Francieli Ferrari é mãe da Luiza, de 2 anos e 6 me-
ses, que estuda na escola, e de Lucas, 7 anos, que estudou no 
local até a pré-escola. “É lindo de ver os pratos coloridos e como 
as crianças vão pegando gosto pelo que lhes é oferecido, além de ser momentos de autonomia e aprendizado 
com os colegas”, conta. Ela compartilha a admiração pelo cuidado e a dedicação tanto no fornecimento dos 
ingredientes quanto no preparo das refeições. “Saber que nossos filhos recebem uma alimentação saudável, 
equilibrada e feita com tanto zelo nos traz tranquilidade e confiança”.

De onde vem o açúcar? Uma dúvida dos alunos durante o lanche se tornou 
um projeto de uma das turmas do CEI Patrícia Roman. Assim, eles visitaram a 
propriedade de Jaime, onde tiveram a oportunidade de provar cana, garapa e açú-
car mascavo, algo que muitos ainda não conheciam. Um momento de saboroso 
conhecimento, pois acompanhando a origem do alimento, a escola busca ampliar 
a conscientização acerca de temas como alimentação saudável e o combate ao des-
perdício, conta a diretora Sinilda Dreyer. A educadora pontua que na escola a crian-
ça é a protagonista, e a partir da curiosidade dos alunos se abre um leque de possibi-
lidades de projetos a serem trabalhados, de acordo com a faixa etária de cada turma. 
Muitos desses projetos, teóricos, práticos e lúdicos, envolvem a alimentação. Além 

do açúcar, outros trabalhos já foram realizados, como relacionados ao mel, as variedades de feijão, o 
contato com legumes, entre outros. São experiências que não apenas contribuem para a formação dos 
alunos, mas também levam o debate para as famílias, como destaca a Suzana, mãe da pequena Luiza: 
“Com as atividades que desenvolvem na escola, passam muitas vezes a consumir mais os alimentos em 
casa também e algumas vezes pedem o que comem na escola. Por exemplo, Luiza pediu várias vezes 
por milho e também adora a polenta. Sou da opinião que se nossas crianças tiverem o incentivo de uma 
alimentação saudável quando pequenas, levarão para toda a vida”.

O Conse-
lho Municipal 
de Alimentação 
Escolar de Mara-
vilha recebeu em 
junho deste ano 
o Prêmio CAE 
de Participação 
Social, um reco-
nhecimento na-
cional organizado 
pelo FNDE e pelo MEC.  A experiência apresentada por 
Maravilha expôs o trabalho desenvolvido junto ao Cen-
tro de Alimentos e Culinária Escolar. Do total de 146 
trabalhos inscritos, Maravilha ficou entre os 25 trabalhos 
reconhecidos nacionalmente. O presidente do Conselho, 
Vilmar Pandolfo, avalia que a premiação leva a experiên-
cia do município a inspirar outros locais, pois o relato foi 
publicado em um livro entregue aos mais de 5 mil mu-
nicípios do país. O presidente também destaca a atuação 
do conselho, responsável por acompanhar e fiscalizar 
as ações do PNAE em Maravilha. São realizadas reuni-
ões e visitas tanto aos produtores quanto às escolas, em 
momentos de orientação, escuta e troca de experiências. 
“Assim, todos os elos dessa cadeia se sentem valorizados. 
Temos muito orgulho de atuar no maior restaurante de 
Maravilha: a educação escolar da rede municipal, que 
serve mais de 11 mil refeições por dia”.

3. Distribuição

Hora de preparar a merenda!

Comida no prato para nutrir o futuro

Do prato à sala de aula
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MOTORISTA

Ao volante, Hermogenes Fischer constrói uma 
trajetória de dedicação e confiança

CAMILLA CONSTANTIN

Talvez você já tenha visto este veículo circulando por Maravilha. Por trás do volante 
está Hermogenes Fischer, que construiu uma nova trajetória profissional depois de três 
décadas dedicadas ao trabalho como churrasqueiro. “É uma função que eu amava, mas 
que começou a exigir muito fisicamente”, conta.

O que começou como uma forma de complementar a renda foi ganhando espaço até 
dar origem à Mobilidade Fischer. Hoje, Hermogenes se dedica exclusivamente ao trabalho 
como motorista, percorrendo as ruas da cidade e conhecendo diferentes histórias pelo 
caminho.

Com o aumento da demanda, a filha Juliana também passou a integrar a empresa, ofe-
recendo atendimento exclusivo ao público feminino. “Os clientes foram aumentando e, 
principalmente em dias de chuva, eu não dava conta de atender a todos. Então essa 
parceria deixa o serviço ainda mais completo.”

Entre trajetos e histórias

Para Hermogenes, uma das maio-
res recompensas da profissão é a re-
lação de confiança construída com os 
clientes. Entre os passageiros estão 
crianças que ele leva e busca na escola 
e em cursos, além de idosos que con-
tam com sua atenção e auxílio durante 
os deslocamentos. 

A jornada começa cedo e não tem 
hora para terminar. Normalmente, 
Hermogenes levanta por volta das 5h 
(em alguns dias, até antes) para atender 
os primeiros chamados do dia. Embo-
ra também realize viagens pela região, 
o foco principal está nos deslocamen-
tos em Maravilha, muitos deles já agen-
dados e realizados para clientes fixos.

Quando o caminho 
também traz desafios 

Para ele, um dos principais desa-
fios da profissão está relacionado à 
segurança. Entre as experiências mais 
difíceis que viveu ao volante está um 
episódio de sequestro durante uma 
corrida, situação que deixou marcas e 
chegou a fazê-lo questionar se deve-
ria continuar na profissão.

Por mais de uma hora, Hermoge-
nes permaneceu no porta-malas do 
veículo, enfrentando momentos de 
medo e angústia. Depois, mais um 
longo caminho até conseguir sair da-
quela situação. “Eu tive vontade de 
desistir, aquilo ficou na minha ca-
beça. O recomeço não foi fácil “, 
relembra.

Apesar do trauma, Hermogenes 
encontrou na confiança dos passagei-
ros a motivação para seguir em frente. 
Hoje, afirma que se sente feliz e rea-
lizado com a profissão que escolheu.

“A confiança que as pessoas têm 
na gente e no nosso trabalho é 
muito gratificante. É uma aju-
da na rotina delas, e isso é mui-
to bom”, destaca. Respeito e parceria

Hermogenes enfatiza a importância da parceria entre os motoris-
tas. Para ele, a atividade não deve ser marcada pela disputa, mas pelo 
respeito e pela colaboração entre quem compartilha a mesma rotina. 

Com entusiasmo, ele revela que o objetivo para os próximos anos 
é seguir trabalhando e contribuindo com o dia a dia da comunidade.

“Eu não tenho inveja, acho importante todo mundo se 
ajudar. O sol nasceu para todos”, afirma.

Fotos: Camilla Constantin/Líder

Atividade começou como renda extra, mas ganhou força com o aumento da procura 
pelo serviço

Hermogenes destaca a confiança dos passageiros como uma das principais 
recompensas da profissão
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PERSONALIDADES                                                               

EM  FOCO
POR CAMILLA CONSTANTIN

RAINHA DO MUNICÍPIO, 
BIANCA LETÍCIA PERTUSSATTI

Em uma noite de gala marcada por elegância, emoção e pelo início das 
programações em comemoração ao aniversário de Maravilha, Bianca Letícia 
Pertussatti, de 18 anos, foi coroada a nova rainha do município. A jovem, 
filha de Dionize Lenir Bendlin e de Leandro Pertussatti (em memória), con-
quistou o título e terá a missão de representar Maravilha até 2028, ao lado 
das princesas Rebeca Giovanna Zanella Lüdke, de 24 anos, e Kauane Kelyn 
Wollmann, de 21 anos.

Estudante do 3º ano do Ensino Médio na Escola de Educação Básica 
Nossa Senhora da Salete, Bianca também atua como Nail Designer e Pentea-
dista no Estúdio ELO. Em entrevista exclusiva ao Líder, ela compartilha um 
pouco de seus gostos e sonhos, além de destacar o verdadeiro significado de 
carregar a faixa de soberana e representar a comunidade maravilhense.

Quem é a sua inspiração e por quê? Minha mãe é minha maior 
inspiração, pois já passou por muita coisa e continua sendo uma mulher 
guerreira, trabalhadora, inteligente e muito dedicada como sempre foi. Ela 
é, e sempre será, meu maior orgulho.

Como surgiu a vontade de participar do concurso: Quis participar 
do concurso porque esse é um sonho que vem crescendo comigo há muito 
tempo. No ano de 2024 fui chamada para participar, porém não tinha a ida-
de necessária. Neste ano, que tive a oportunidade, corri atrás para realizar 
esse sonho de ser soberana.

Resumo de um dia perfeito: Um dia perfeito para mim seria tomar 
um café aproveitando minha própria companhia, almoçar com minha fa-
mília, a tarde dar uma volta pela cidade e a noite sair com meus amigos.

Filme preferido: Continência ao Amor.

Uma frase: “Aonde quer que eu vá levo você no olhar.”

Trilha Sonora: Chandelier - Sia.

Lugar que sonha conhecer: Sonho em conhecer Londres.

Planos para o futuro: Meus planos para o futuro são fazer faculdade, 
continuar trabalhando com o que amo, ter saúde, ter meus familiares e 
amigos comigo, e ser muito feliz.

O que representa para você esse momento e a coroa? Esse mo-
mento é muito importante, pois quero representar Maravilha com carinho, 
respeito e dedicação, participando ativamente dos eventos e valorizando 
tudo o que torna nossa cidade especial. Espero retribuir toda a confiança 
que recebi, sendo uma rainha presente, acessível e comprometida em divul-
gar o potencial da nossa cidade.

Divugação/Município de Maravilha
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ENQUETE

O que você deseja para o município de Maravilha 
neste aniversário de 68 anos?

TAMARA FINARDI

No aniversário de 68 anos de Maravilha, a reportagem perguntou à 
comunidade: afinal, o que os moradores desejam para o município 
nesta data especial? Entre votos de crescimento, desenvolvimento, saú-
de, educação e qualidade de vida, a população compartilhou expectativas e 
mensagens para o futuro da cidade. Confira os depoimentos.

“O que desejo para Maravilha neste aniver-
sário de 68 anos é que nossa cidade seja cada 
vez mais uma verdadeira Cidade das Crianças, 
oferecendo educação e saúde de qualidade, além 
de espaços seguros para que elas cresçam felizes 
e cheias de esperança. Que Maravilha continue 
preservando o que tem de mais precioso: suas fa-
mílias.”

Rosângela, 49 anos, dona de casa

“Desejo que Maravilha continue crescendo 
com desenvolvimento, oportunidades e união 
entre as pessoas. Que nossa cidade invista cada 
vez mais em educação, empreendedorismo e na 
formação de novos líderes, para que possamos 
construir um futuro ainda melhor para todos.”

Daniele Da Silva Moraes, 28 anos, vendedora

“Desejo que nosso município continue com 
seus passos longos rumo ao progresso. Maravi-
lha, além de ser uma referência, é um lugar de 
pessoas trabalhadoras e solidárias, que merece a 
cada ano mais qualidade de vida, desenvolvimen-
to e oportunidades para todos.”

Dieison Provenzi, 32 anos, Servidor Público

“Nesta data marcante desejo para Maravilha, 
desenvolvimento, felicidades, progresso e qua-
lidade de vida. Que o nosso povo trabalhador 
seja valorizado, tenha oportunidades e cresça 
junto com a potência da cidade. A educação está 
sempre em evolução, mas sabemos que as nos-
sas crianças exigem demanda e que as entidades 
competentes no seu dever, buscam e entregam 
progresso nessa área. Afinal, maravilha é morar 
aqui!” 

Carolaine Lucas de Oliveira, 28 anos, profis-
sional licenciada em Educação Física e secretária 
de escola

“Maravilha é uma cidade acolhedora, de um 
povo educado, receptivo e muito trabalhador. E o 
meu desejo, neste aniversário, é que ela continue 
se desenvolvendo, porém, sem perder sua essên-
cia, sua capacidade de acolhimento e espírito de 
união entre as pessoas. Penso que este é o grande 
orgulho de sermos maravilhenses!”

Vilson Debastiani, 67 anos, professor
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Câmara de Vereadores de Maravilha aprova nove projetos de lei no mês de julho
Sessões ordinárias e extraordinária também resultaram na aprovação de sete indicações e uma moção de apelo

O Poder Legislativo de Maravilha encerrou o mês 
de julho com a aprovação de nove projetos de lei, sete 
indicações e uma moção de apelo. Estas matérias foram 
deliberadas num total de três sessões, sendo duas ordi-
nárias e uma sessão extraordinária realizada em 13 de 
julho.

Na primeira sessão ordinária, no dia 6, os vereado-
res votaram o Projeto de Lei nº 31/2026, que autoriza 
a outorga de escritura pública de imóvel financiado por 
meio do Fundo Municipal de Habitação.

Também na primeira sessão em primeiro turno foi 
aprovado o Projeto de Lei nº 4/2026, que autoriza o 
prolongamento da Avenida Presidente Vargas, e o Pro-
jeto de Lei Legislativo nº 3/2026, que denomina o 
Laboratório de Ciências do Centro Educacional Mundo 
Infantil (CAIC).

Já na segunda sessão ordinária e na sessão extraor-
dinária realizadas em 13 de julho, foram aprovados em 
primeiro e segundo turno os seguintes projetos:

• Substitutivo ao Projeto de Lei Complementar 
nº 14/2026, que altera os vencimentos de cargos inte-
grantes do Plano de Carreira do Município;

• Projeto de Lei nº 34/2026, que altera a Lei nº 
4.388/2025, referente ao Serviço de Acolhimento Fami-
liar e Institucional de idosos e adultos com deficiência;

• Projeto de Lei nº 38/2026, que autoriza a aber-
tura de crédito especial de R$ 80 mil para o atendimento 

de famílias em situação de vulnerabilidade;
• Projeto de Lei nº 39/2026, que institui o Pro-

grama de Demissão Voluntária Incentivada (PDVI), 
aprovado com emenda da Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ);

• Projeto de Lei nº 40/2026, que destina R$ 265 
mil para o incentivo à cultura, especialmente à Banda 
Marcial Cidade das Crianças;

• Projeto de Lei nº 41/2026, que autoriza investi-
mento de R$ 1.746.356,00 para a implantação do Food 
Park Municipal.

Além destes projetos, na segunda sessão ordinária, 
os vereadores aprovaram sete indicações com temas di-
versos, as quais foram apresentadas pelos seguintes ve-
readores: Ademir Celso Unser (PP), Irineu Bourscheid 
(PL), Mozer Matheus de Oliveira (PL), Natalino Prante 
(PP) e Vitor Alexandre Schwanke (PP). Também foi 
aprovada uma moção de apelo, de autoria da bancada 
do PP, solicitando ao Governo Federal a criação de uma 
política pública que garanta preço mínimo para os pro-
dutos agrícolas e seus derivados.

As sessões da Câmara de Vereadores são abertas ao 
público e podem ser acompanhadas presencialmente no 
Plenário Frei Silvestre Gialdi ou pelos canais oficiais do 
Poder Legislativo. Entre os dias 18 de julho e 1º de agos-
to a Câmara passará pelo recesso parlamentar, retornan-
do com as sessões no dia 3 de agosto, segunda-feira.

Divulgação 
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Empreendedorismo: Conexões Que Transformam Maravilha
Maravilha celebra mais um ano de história reafirmando uma característica que 

está presente em sua essência: a capacidade de crescer, inovar e se transformar por 
meio das conexões que movimentam o município.

Com uma economia diversificada, sólida e em constante expansão, Maravilha é a 
34ª economia de Santa Catarina e se destaca regionalmente nos setores do comércio, 
indústria, serviços e agronegócio. Por trás desses resultados, existem pessoas, em-
presas e histórias que, juntas, constroem diariamente o desenvolvimento da cidade.

É a conexão entre quem empreende e quem trabalha, entre empresas e consu-
midores, entre inovação e oportunidade, entre conhecimento e ação que transforma 
potencial em crescimento. Cada loja aberta, cada indústria em funcionamento, cada 
serviço prestado e cada novo negócio representam uma conexão que fortalece a 
economia e contribui para uma Maravilha cada vez mais desenvolvida.

O presidente da CDL e da Associação Empresarial de Maravilha, Celso Broetto, 
destaca a importância desse movimento coletivo:

POR CLAUDIA SCHVERZ

“Celebrar o aniversário de Maravilha é reconhecer a força de uma cidade 
construída por pessoas que acreditam, empreendem e fazem acontecer. O cres-
cimento do nosso município é resultado de muitas conexões: entre empresários, 
colaboradores, consumidores, entidades e toda a comunidade. É essa união 
que transforma desafios em oportunidades e ideias em resultados. Como CDL 
e Associação Empresarial, temos o compromisso de fortalecer cada vez mais es-
sas conexões, criando oportunidades, buscando soluções e contribuindo para 
que nossos negócios e nossa cidade continuem evoluindo”, destaca.

Segundo estudo realizado em 2025 pela Federação das Associações Empresa-
riais de Santa Catarina (Facisc), Maravilha se consolida como um dos municípios 
mais relevantes do Extremo Oeste catarinense. Com 30.743 habitantes, repre-
senta 13% da população regional, mas responde por 16% do PIB da região, o 
equivalente a R$ 2,1 bilhões. O PIB per capita é de R$ 67.793, superior às médias 
nacional e catarinense.

Na arrecadação de ICMS, o município também demonstra sua relevância 
econômica. Em 2023, foram R$ 111,1 milhões arrecadados, representando 29% 
de toda a arrecadação do Extremo Oeste. Números que evidenciam a força das 
empresas locais e a importância do empreendedorismo para o desenvolvimento 
regional.

É nesse cenário que a CDL e a Associação Empresarial de Maravilha atu-
am: conectando pessoas, empresas, conhecimento e oportunidades. Porque uma 
cidade não cresce de forma isolada. Ela cresce quando as pessoas se conectam, 
quando as empresas colaboram, quando o conhecimento circula e quando a co-
munidade entende que cada escolha pode gerar impacto.

Neste aniversário de Maravilha, celebramos a cidade que somos e, princi-
palmente, as pessoas que a constroem todos os dias. Empresários, traba-
lhadores, consumidores, entidades e comunidade: cada um tem um papel 
nessa história.

E é olhando para o futuro que a CDL e a Associação Empresarial de Maravi-
lha reforçam seu compromisso: seguir criando conexões, fortalecendo negó-
cios e contribuindo para o desenvolvimento do município.
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